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. . . wna espécie de alavanca de que 
os moços agora dispõem para remover 
as dificuldades. - E. Roquette-Pinto 

. . .. It is good to have ali this ma­
terial together. . . For in doing this you 
are of course staking out the claims 
of Brazilian anthropology to a field 
whose lirnits have too often not bee11 
realized by anthropologists themselves 
nor admitted outside our discipline. 

Melville J. Herskovita 

. . . obra de especial importância .. . 
Egcm Schaden ("Sociologia", São 

Paulo) 

. . . magistral. . . O li como um 
aluno que se sente feliz. - Mcírio de 
Andrade 

. . . um marco decisivo da Antropo­
logia brasileira. . . - Edison. Ca.rneiro 

. . . o "text-book 0 brasileiro por' 
excelência. - Delgado de Carvalho 

Não há dúvida que marcará wna 
época na literatura antropológica. -
Djacir Meneze• 

. . . una especie de enciclopedia de 
la etnologia dei Brasil. . . indispensable 
para quien quiera enterarse de la etno­
logia brasileiia. Henri Lehtnan 
("Acta Americana") 

' 
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